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Eixo 1: Formação e Ação Docente

RESUMO
O processo de alfabetização científica tem sido amplamente discutido devido à necessidade da formação de professores e alunos cada vez mais capacitados a aproximar e visualizar as relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Os assuntos abordados no ensino de ciências encontram por vezes, limitações quanto à associação dos conhecimentos produzidos cientificamente e sua relação em questões do cotidiano. Os alunos trazem concepções adquiridas através de informações presentes em seu convívio, construídas a partir de crenças ou informações mal fundamentadas e difundidas, que fomentam a construção de conhecimentos baseados em senso comum. Diante disso, o presente trabalho objetiva evidenciar motivos que levam os alunos a não estabelecerem relações do aprendizado de ciências naturais com suas vivências e com o meio social. Partindo do pressuposto de que o ensino de ciências não faz parte do repertório de preferências de aprendizado destes estudantes no ambiente escolar por conta desta desarticulação entre conhecimento, processo de aprendizagem e cotidiano.   Para tanto, será aplicado um questionário com estudantes do ensino fundamental I e II com perguntas que abordam suas preferências de disciplinas, bem como o valor social que atribuem à disciplina de ciências naturais e consequentemente se estabelecem relação ou não deste ensino em suas vidas.
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INTRODUÇÃO 

Os estudos acerca da prática docente e da educação científica para os diferentes níveis do ensino básico são alguns dos temas alvo de pesquisas das ciências humanas que enfatizam a importância de tais análises pedagógicas para a educação. Uma vez que também auxiliam na formação e aperfeiçoamento da prática docente, é visível também que estes trabalhos trazem contribuições para o ensino das ciências, buscando conduzir a uma efetividade nos processos de ensino-aprendizagem, apontando as dificuldades encontradas no ambiente escolar, além de propor soluções aplicáveis a realidade de cada instituição.

Alguns dos desafios principais que podemos pontuar são as dificuldades na contextualização e interdisciplinaridade de conceitos e temas abordados no estudo das ciências, tanto por parte dos alunos quanto dos educadores. No que se refere aos docentes, encontramos por vezes justificativas para tal em sua formação, já que muitos cursos de licenciatura se pautam num currículo “conteúdista”* que através de suas metodologias intensificam a ideia de conhecimento a partir do acúmulo de conhecimentos teóricos. 


O resultado dessa formação traz implicações para a qualidade do profissional formado, por ocasionar limitações frente às variáveis que podem ser encontradas no processo de ensino-aprendizagem, bem como à realidade de cada instituição. O reforço a este pensamento também acarreta no modelo de ensino adotado maioritariamente nas escolas brasileiras, onde os alunos assumem apenas o papel de meros expectadores.  
Após o surgimento e divulgação de correntes cognitivistas na educação, evidencia-se a proposta de uma participação mais ativa do aluno no ensino, de modo a contribuir com o exercício da construção de seu conhecimento. Sendo assim, as teorias da aprendizagem surgem da necessidade de entendimento e descobertas sobre a aplicabilidade do ensino no processo de aprendizagem. Como afirma Bigge (1977), que não coube ao homem somente conhecimentos diversos, a sua vontade se estendeu também a estudar e compreender “como se aprende”, e neste fluxo possibilitar a participação ativa do aluno na construção do conhecimento.

É partir dessa proposta que alguns trabalhos apontam que tal participação pode melhor auxiliar na alfabetização científica, uma vez que, suas perspectivas para os alunos não envolvem mais apenas uma aceitação dos produtos gerados nas ciências como imutáveis, mas no ato de instigar o aluno a desenvolver um raciocínio crítico e lógico diante das mesmas.  


Sendo assim, o constante incentivo à formação de um espírito mais investigativo proporciona aos educandos uma reestruturação de sua visão de mundo e também possibilita o ressignificado de concepções e mitos acerca das ciências, fundamentados a partir do senso comum. 

Pautados nesse ideal os professores devem buscar diminuir cada vez mais a distância entre ciência e cotidiano. 
Diante desta realidade, emergiu a necessidade de conhecer o que os estudantes dos anos iniciais e finais do ensino fundamental pensam e sabem a respeito da disciplina em debate e seus conhecimentos acerca da mesma. Dito isso, este trabalho tem por objetivo evidenciar circunstâncias que levam os alunos a não estabelecerem relações com suas vivências e com o meio social. Partindo do pressuposto de que o ensino de ciências não faz parte do repertório de preferências de aprendizado destes estudantes no ambiente escolar por conta desta articulação entre conhecimento, processo de aprendizagem e cotidiano.  Para tanto, será aplicado um questionário com estudantes do ensino fundamental I e II com perguntas que abordam suas preferências de disciplinas bem como, o valor social que atribuem à disciplina de ciências naturais e consequentemente se estabelecem relação deste ensino com suas vidas. 
O Ensino de Ciências na Educação Básica

O conhecimento científico e tecnológico tem sofrido nos dias atuais um processo de democratização, no intuito de preparar o cidadão para as diversas situações cotidianas, de modo que este seja capaz de posicionar-se e agir de maneira consciente e responsável para com as mesmas (AULER; DELIZOICOV, 2001). 

Frente a esta modificação, verifica-se cada vez mais a necessidade da reestruturação da abordagem do ensino de ciências nas escolas para a contribuição da formação do indivíduo quanto cidadão. O ensino tradicional brasileiro baseia-se principalmente em um modelo, onde um conjunto de informações são trabalhadas apenas de maneira teórica, em uma via unidirecional, que por vezes não fomenta uma aprendizagem significativa (Dos Santos et al. 2016).
Nesse sentido, 

sabe-se que o acesso ao conhecimento científico se dá de diversas formas, e em diferentes ambientes, mas é na escola que a formação de conceitos científicos é introduzida explicitamente, oportunizando ao ser humano a compreensão da realidade e a superação de problemas que são impostos diariamente. Fica claro que o ensino de Ciências não objetiva preparar cientistas ou preparar para o Ensino Médio, mas para que o educando aprenda a viver na sociedade em que está inserido. (LORENZETTI, 200, p.18).


Partimos do pressuposto que, por vezes as metodologias adotadas implicam apenas em um conjunto de terminologias que não tem significado claro para os alunos, ocasionando em apenas reprodução de conceitos e distanciamento destes da sua aplicação no dia a dia (VIECHENESKI, 2012).


A diretriz curricular da educação básica do governo do Paraná (2008) incentiva para melhor auxiliar no processo de ensino aprendizagem, uma participação mais ativa do aluno na construção de seu conhecimento, bem como uma variedade de recursos para este objetivo, além de enfatizar a necessidade da problematização acerca dos conteúdos apresentados.  

Viecheneski (2012) aponta para um consenso entre os docentes dos anos iniciais da educação básica, sobre a importância da educação científica para a formação do aluno. Entretanto os mesmos alegam dificuldades para a execução deste trabalho. Tal insegurança pode ser justificada pela formação que limita o professor ao uso copioso de uma metodologia ou ainda pelas concepções errôneas a respeito da natureza das ciências e sua associação com a sociedade (GIL- PÉREZ et al. 2001; FERNÁNDEZ et al. 2002), dificultando ainda mais a contextualização por parte dos discentes. 

É importante que estas concepções sejam desmistificadas também nos alunos a fim de garantir a aproximação e assimilação desses conceitos. Silva et. al. (2006) explicam que esse resignificado pode se dar com a verificação/estudo dos produtos da ciência, e que a partir desta possa ocorrer uma análise dos mesmos colocando em confronto os conhecimentos, mitos e concepções prévias ao conhecimento científico.
MATERIAL E MÉTODOS
Após o consentimento das escolas para participação na presente pesquisa, o trabalho consistirá em aplicar um questionário diagnóstico em colégios da rede municipal e estadual, na região norte do estado do Paraná em 6 turmas, sendo duas da 4º e 5º série do ensino fundamental I e 6º,7º, 8º e 9º séries do ensino fundamental II, a fim de identificar os conhecimentos dos alunos sobre o ensino de ciências, assim como suas preferências de conteúdos e também pontuar possíveis dificuldades e equívocos sobre este aprendizado. Para tal, elaborou-se um instrumento com perguntas objetivas e discursivas que serão realizadas no formato de entrevistas com os referidos estudantes.
Em seguida, os questionários serão analisados e tabulados, baseados nos assuntos que os alunos mais demonstraram dificuldades e equívocos deste aprendizado.
RESULTADOS ESPERADOS

Diante dos dados futuramente obtidos no  trabalho, espera-se apontar aspectos relevantes que possam melhorar a formação dos estudantes no ensino de ciências naturais 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Infere-se que a abordagem deste trabalho é relevante no que concerne ao processo de ensino e aprendizagem do ensino de ciências no envolto escolar. Destaca-se também a importância de se consubstanciar um aprendizado significativo e contextualizado na apropriação deste conhecimento científico. Dessa forma, promover um desenvolvimento cognitivo e epistemológico respaldados nas metodologias do professor e na ação direta do aluno neste processo. 
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